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Em Nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.
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Em Nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

المحاضرة الآولى
1ª AULA

I’LMU USSUL AL FIQH

A palavra é composta de duas partes: 
1ª- Ussul - Fundamentos 
2ª- Fiqh - Compreensão 

DEFINIÇÃO
Ussul (Fundamentos) - alicerce sobre o qual se edifica toda a construção. Todas as coisas dependem desse fundamento para que sejam construídas. Isto é origem, fundamento ou alicerce, ‘Ássel’ em árabe. A ramificação é o que depende de outro para ser construída. Al Fiqh (A compreensão) - conhecer as normas da Lei Islâmica da qual se utiliza Al Ijtihad (O esforço mental), a aplicação do raciocínio na Lei Islâmica para conhecer as regras.

Regras ou Determinações
Hukum (Regras) - linguisticamente significa proibição. Quando se trata de regra significa a proibição. E dentro da Lei Islâmica o significado de Hukum é o que Allah (S.W.T.) quer que as pessoas façam, é a determinação, o pedido de Allah (S.W.T.) às pessoas, que tem a incumbência de cumpri-la. As regras dentro da Jurisprudência Islâmica são 5:
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1 – Obrigação;
2 – Recomendação;
3 – Permissão;
4 – Desaconselhável;
5 – Proibição.

1 – Obrigação - Quem cumpre a obrigação é recompensado e quem a deixa de cumprir sofre o castigo por causa disso. E significa também o que Allah (S.W.T.) ordenou dentro da Lei Islâmica. A pessoa que é responsável de praticá-la não deverá deixá-la a não ser que tenha uma licença ou desculpa considerável, e se deixá-la sem ter uma razão considerável merece o castigo. E se praticar a obrigação merece a recompensa de Allah (S.W.T.). Por exemplo: a oração, peregrinação, o jejum e outras ordens obrigatórias.
2 – Al Mandub ou Al Mustahab - ‘O Recomendável ou O Voluntário’ - Quem pratica ganha a recompensa e quem não pratica não sofre nenhum castigo e não decai em deméritos. Algo que Allah (S.W.T.) estimulou e incentivou as pessoas a praticarem, pois quem pratica ganha recompensa e quem deixa de praticar não será castigado. As coisas que são recomendadas são muitas: a caridade, a leitura do Alcorão, saudar as pessoas com o cumprimento de ‘As salam’ (da paz), a visita aos túmulos, as orações facultativas que vem antes ou depois das orações obrigatórias.
3 – Permitido – Se fizer não ganha recompensas e se não fizer não incorre em deméritos. É toda a ação que é possível fazer, não existe nenhuma regra se fizer ou se deixar de fazer. É igual se fizer e se não fizer. Por exemplo: Beber água, andar, comer o que é lícito, dormir adequadamente sem exageros e outras coisas que são permitidas.
4 - Desaconselhável – Se a pessoa deixar de fazer ganha recompensa e se fizer não é castigado, não existe nenhuma consequência se fizer o que é desaconselhável. É toda ação que Allah (S.W.T.) estimula ou aconselha as pessoas a não praticarem. Ele recompensa quem a deixar e não prometeu o castigo a quem não deixar de fazer. Exemplo: o divórcio, dormir em excesso, rezar nos momentos que são desaconselháveis fazer a oração, aumento exagerado dos atos que são permitidos, comer ou beber demais o que é lícito.
5 - Proibido ou Ilícito – É recompensado por Allah (S.W.T.) quem deixa de praticar e sofre o castigo quem o fizer. É toda ação cuja prática Allah (S.W.T.) proibiu de uma forma definitiva e prometeu ao seu praticante o castigo. Allah (S.W.T.) promete a quem deixa de praticar o ilícito uma recompensa, por exemplo: o sistema de usura ou prática de juros, a mentira, o falso testemunho e outras coisas ilícitas.

É importante dizer que cada uma dessas 5 regras tem graus distintos quanto às ações. Algumas são mais obrigatórias do que outras, algumas são mais proibidas que as outras. O mesmo vale para o que é aconselhável, desaconselhável ou permitido. Por exemplo: A oração tem um grau mais forte do que as outras devoções dentro do Islam; deixar de praticar a oração é pior do que deixar de fazer outras obrigações. 

E assim também com o que é proibido ou ilícito. Alguns atos são mais graves do que outros como os juros, o adultério e a maledicência. Entre as coisas desaconselháveis também é a mesma coisa como rezar as orações facultativas nos momentos que são proibidos de fazer.

Quanto às coisas aconselháveis, como as orações da noite, tem algumas orações facultativas que tem mais importância que outras orações facultativas ou aconselháveis em outros momentos.
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المحاضرة الثانية                     
2ª AULA

A DIVISÃO DAS INFORMAÇÕES

Fiqh ‘compreensão’ é um termo mais específico do que ‘conhecimento’, porque conhecimento qualquer pessoa pode adquirir, mas compreender o conhecimento é algo bem mais extenso.

O que é o conhecimento?
Conhecimento é ter a noção daquilo que existe ao seu redor no seu dia-a-dia na sua prática, ter o conhecimento de tudo que envolve a sua vida. Al Jahl, a ignorância, é imaginar algo diferente da realidade. E o conhecimento pode ser Daruri, conhecimento essencial, algo cuja comprovação não precisamos. Por exemplo, para perceber, ouvir, ver ou sentir algo, usamos os sentidos, olfato, tato, paladar, audição, visão. São coisas essenciais para as quais não precisamos comprovação.

Perceber as coisas do Universo, da criação de Deus, como as montanhas, águas, ar que respiramos é possível sem a necessidade de comprovação. Nesse aspecto está incluso o que foi comprovado através de relatos como o envio dos Mensageiros e a revelação dos Livros de Allah (S.W.T.) para os seres humanos.

Então o conhecimento essencial é aquele do qual não precisamos ter uma comprovação, porque é percebido através dos sentidos naturais que temos ou do que é relatado de uma fonte fidedigna para nós.
An Nadhar, o conhecimento adquirido, é o que precisa de experimentos e provas, como a medicina, engenharia, tecnologia etc. Pode ser a meditação ou pode ser também a observação. É o raciocinar sobre o que queremos descobrir. Por exemplo, se um copo é de vidro ou cristal, pesquisamos sobre esses materiais. Ou chegar ao conhecimento da essência das coisas através do raciocínio, da meditação, da observação das coisas dentro da natureza ou através do experimento científico.
Al Istídlal é a busca da prova. A prova em si é o que nos leva, ou o que nos guia para aquilo que nós buscamos. Por exemplo, se queremos saber se algo é feito de aço vamos buscar as provas que nos indicam que esse algo é feito de aço. A prova é essencial para conhecermos. É o caminho que nos indica. Para reconhecermos a existência de Allah (S.W.T.) nós precisamos de provas. Ad Dhãn é a dúvida ou a suspeita. Quando temos dois conceitos e queremos saber qual deles é o correto. 

Assuntos da Ciência de Al Fiqh
Ela trata de falar sobre a divisão ou partes da fala, a ordem e a proibição, o geral e o específico, o abrangente e o detalhado, o aparente e o interpretado, as ações, o ab-rogado e o ab-rogador, a opinião coletiva e apenas a informação, o método da analogia, as restrições e as permissibilidades, a ordem das provas.

Também as características de quem dá o parecer e as características de quem busca o parecer, as regras inerentes às pessoas que tem a capacidade de utilização de raciocínio para extrair regras da Jurisprudência Islâmica, além das 5 regras básicas.
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المحاضرة الثالثة
3ª AULA

OS ASSUNTOS DE USSUL AL FIQH

As divisões da fala e as partes que compõem a fala
No árabe, as menores partes que compõem uma fala são: 
· Dois nomes 
· Um nome e um verbo 
· Um verbo e uma partícula 
· Um nome e uma partícula. 
Exemplos: 
· Zaidun Qaim (Zaid está de Pé) neste caso utiliza-se dois nomes.
· Qáma Zaidun (Zaid levantou). Usou-se um substantivo e um verbo.
· Qumtú (eu levantei) a letra “tá” indica “eu” – Usou-se um verbo e uma letra/partícula.
· Fi ad Dar (Na casa) – Usou-se uma partícula e um substantivo.

A fala se divide em: 
· Ordem 
· Proibição 
· Informação
· Interrogação
Exemplos:
· Ordem - Aquimi As Salat (faça a oração). Aquimi As Salat é uma ordem que tem que ser cumprida. 
· Proibição – Wa la taqrabu az zina (e não se aproximem da prática do adultério) é uma proibição.
· Informação - Allahu Khaliku Kuli chai (Allah criou todas as coisas) é uma informação.
· Interrogação - Alá Yaalamu man Khaliqa huwal Latif wal Khabir (Acaso, ele não está inteirado de quem Ele criou, Ele é Onisciente).

A fala também se divide em:
· Tamáni (desejo)
· Ardh (exposição)
· Qassam (Juramento). 

Exemplos: 
· Desejo - Laita An Nássa Amanu Bi Lah (Tomara que as pessoas creiam em Deus) 
· Exposição - Afalá Yatubuna ila Allah ua astaghfirum (Acaso eles não devem se arrepender a Deus e pedir perdão a Ele) é uma exposição.
· Juramento - Falá Uqssimu bi Rabil Mashárik ual Maghárib (Juro pelo Senhor do Oriente e do Ocidente).

De outro lado a fala pode ser de 2 formas:
- Uma forma clara, evidente;
- Uma forma oculta, entendendo-se o contexto geral do que se quer dizer.
A parte clara da fala é explícita, o que está na frase é o que tem que ser entendido. Por exemplo: “Muhammad Rassul Allah” Não tem o que se interpretar, ‘Muhammad é o Mensageiro de Allah’, a frase já é clara. Pode ser linguisticamente, dizer Malaíka (anjos), todos sabemos que os anjos são criaturas honradas de Allah (S.W.T.). Pode ser também da própria Lei, quando se fala Salat (oração) Zakat (contribuição do Zakat) todos já sabem que são obrigações dentro da Shariah Islamiya.
E pode ser de uma forma não explícita, oculta. Allah (S.W.T.) disse: “Wais’ali al qariyata allati kunna fiha wa al Aira allati aqbalna fiha wa-inna lasadiquna” (Surata Yussuf, versículo 82). “E pergunta o vilarejo em que estivemos e aos camelos com quem viajamos e comprovarás que somos verazes”. É uma mensagem não clara, pois ninguém pergunta a um vilarejo, porque um vilarejo não fala! E ninguém perguntará aos camelos, pois ele não falam! Mas aqui se subentende que quer dizer ‘pergunta o povo da cidade de onde viemos ou perguntem aos que conduziram os camelos que nos trouxeram para cá’. É uma mensagem oculta, ou não explícita. 

ORDEM ou PROIBIÇÃO
A ordem é chamar as pessoas para praticarem uma ação, seja uma ação física ou através da fala de quem tem menos poder. A ordem na verdade vem de cima para baixo, não é de baixo pra cima. De baixo pra cima é um pedido. Quanto à sua forma, faça, escute, fale, diga, são as ordens de Allah (S.W.T.) ou do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para nós. Quando é dada a ordem de uma forma geral, sem ter uma especificação de sua razão, deve ser colocada em prática. 

Porém, quando está junto com a sua explicação, porque que Allah (S.W.T.) deu essa explicação, não deve entendê-la como uma ordem obrigatória que deve ser cumprida. Como na Surata da Sexta-Feira, Al Jumáa, versículo 10: 

“Fa-idha qudiyati as salatu faintashiru fi al-ardi wa ibtaghu min fadli Allahi”. “Porém, uma vez observada a oração, dispersai-vos pela terra e procurai as graças de Deus”. 

‘Faintashiru’, ‘dispersai-vos’, é uma ordem, só que antes da ordem vem <a oração>,  ou seja, esclarece-se o motivo de não permanecer na Mesquita após a oração. Essa ordem não é uma ordem obrigatória, senão todas as pessoas teriam que sair imediatamente das Mesquitas e irem para o trabalho, porque tornou-se uma obrigação. Nesse caso não se deve levar em consideração que é uma ordem obrigatória.

As ordens são uma comunicação de Allah (S.W.T.) com todos os crentes, a não ser que a pessoa esteja dormindo, ou que tenha esquecido, ou que não alcançou a puberdade ou ainda a pessoa que ao tem plena saúde mental.

Quando Allah (S.W.T.) ordena algo, significa que Ele proíbe o contrário, e quando Ele proíbe algo significa que Ele ordena a prática do contrário. Por exemplo, quando diz: Aquimi As Salat “praticai a oração” significa não deixe de praticar a oração. Ou quando Allah (S.W.T.) diz: Não coma o que é ilícito, significa coma daquilo que é lícito.

A proibição significa ordem de deixar algo que é inferior, e indica também que aquilo que está sendo proibido não presta. Allah (S.W.T.) diz: “Wa la ta’akulo amuálan nass bil bátil” “Não comam os bens (riquezas) dos outros de uma forma injusta ou ilícita”. Aqui diz consumir o que é dos outros de uma forma ilícita ou de uma forma errada é proibido.

GERAL E ESPECÍFICO
Geral – Abrange duas coisas ou mais. Por exemplo dizer: “Eu doei para todas as pessoas”, é mais do que uma pessoa, duas, três ou mais do que isso, então é algo geral, uma atitude geral. E as suas formas linguísticas de expressão são: 
· Utilização de: Alef e lam, ‘Al’ - Al Muslim Akhu Al Muslim. “O muçulmano é o irmão do muçulmano”. O singular que veio com o artigo significa uma ordem geral. Pode ser também no plural: Al Nássa, “Os seres humanos/as pessoas”, então nesse está generalizando. 
· Utilizar o termo não específico Man “Quem” – Lillahi man fi samawati wa man fil ard’ A Deus pertence quem está nos céus e quem está na terra.
· Utilizar o termo Ma para os irracionais. Lillahi má fi Samawati wa má fil ard”. À Deus pertence tudo aquilo que está nos céus e aquilo que está na terra.
· Utilizar o termo Ai (em árabe) “qualquer” para o plural das coisas racionais e irracionais. Exemplo: Allah (S.W.T.) diz: Ia Ai-uha an náss, Ó humanos, Allah diz: Ia Ai-uha an naml, “Ó formigas” Ia Ai-uha an namlu udkhulu massakinakum. Quando a chefe das formigas chamou as formigas e disse “Ó formigas entrai nas vossas casas”. (As formigas, versículo 18).
· Utilizar “onde”, local: Aina ma Kuntum, onde quer que estejas ou Mata (quando) em relação ao tempo: Mata as sáa “ Quando será a hora?”
· Interrogação: Madha Qal? O que ele disse? “O que” também indica termo geral.
· Utilizar Lá - La rajulun fi ad dar, Não há homem na casa. Essa utilização também indica termos gerais.

O termo específico é o contrário do geral. Pode ser específico para um, para dois ou específico para o grupo. Allah (S.W.T.) disse: Wa lá taqrabu as salat wa antum sukara. “Não aproximais a oração quando estiverdes bêbados”. É um termo específico: a oração não pode ser praticada especificamente quando estiver bêbado. 

O termo específico é divido em 2 partes: parte contínua e parte interrompida. A contínua pode ser: exceção, condicional ou caracterizada.

Na exceção, temos que tirar algo de um aspecto geral. 
Ex: Ila man ukria ua kalbahu mu’ma inum bil Iman. “A não ser que tenha sido imposta a ele enquanto seu coração está tranquilo com a crença”. Então é uma exceção que as pessoas não podem pronunciar nenhuma palavra que os tira da religião, a não ser que ele sofra uma opressão ou uma imposição acima daquilo que ele possa suportar.
A regra geral é proibição e a exceção é aquilo que foi imposto a pessoa de uma determinada força maior para que ele venha a pronunciar a palavra da incredulidade, da descrença.

Frase condicional - “La yu’minu ahadakum hata yuhibu lil akhi ma yuhibu nafsa”.

Não é verdadeiramente crente até que deseje para seu irmão aquilo que deseja para si mesmo. Então aí existe uma condição: “Não é crente até que ele” (condição). Só é considerado crente com uma crença perfeita, aquele que deseja para seu irmão o que deseja para si mesmo.

O que tem característica, ou adjetivo: Allah (S.W.T.) disse: Fatahariru ar rakabat mu’mina. “Deverá libertar um escravo crente”. Isso quando a pessoa diz que a sua esposa tornou-se como sua mãe, assumiu que jamais se relacionará com sua esposa ou considera sua esposa como se fosse sua mãe. Nesse caso tem que libertar uma pessoa.

Existe aqui uma determinação que tem certa característica. Podemos assim dizer, quando se fala “Livro” refere-se ao Alcorão em termo geral, quando se fala “Livro e Sunnah”, “Sunnah e Livro” significam a mesma coisa, e Sunnah e Sunnah também é a mesma coisa, isso significa o termo geral e específico.
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المحاضرة الرابعة
4ª AULA

Geral e Detalhado
Geral é aquilo que não tem detalhamento, não é bem específico ou nem bem determinado. Allah (S.W.T.) diz: Thalathata quroo-in - São três meses - (Surata Al Bakara, versículo 228). Refere-se ao tempo para confirmar o divórcio, que são três períodos menstruais. Será que essa separação se concretiza quando entra na menstruação ou depois de sair da menstruação? Essa ordem é geral: pode ser interpretada que quando entra a 3ª menstruação já é consumado o divórcio ou quando sai da 3ª menstruação, como dizem alguns sábios, porque aqui o termo veio geral, não definiu exatamente o que.

O termo geral não especifica exatamente o que quer dizer dentro da regra estabelecida por Deus, o Altíssimo. Então Ele falou de um modo geral. A não ser que Allah (S.W.T.) dê a especificação do que é essa regra geral num versículo que vem mais adiante. Exemplos: 

Allah (S.W.T.) diz: “Inna al-insana khuliqa haluaan” (Surata Al Maarij, As vias de Ascensão, versículo 19). “Que o Ser Humano foi criado um ser desesperado (descontrolado)”. Qual o significado dessa palavra ‘Halua’? Os árabes não sabiam o significado, então veio uma especificação imediatamente no versículo seguinte: Idha massahu ash sharru jazuaan, “quando açoitado pelo mau, se desespera”. Wa idha massahu al khayru manuaan, “e quando alcança alguma coisa boa ele retém (não contribui, não ajuda, não dá em caridade). Então a palavra ‘Halua’ significa: quando algo de mal acontece para ele se desespera, e quando é agraciado com o bem ele retém as dádivas e não ajuda as pessoas necessitadas. ‘Halua’ apareceu como termo geral, mas Allah (S.W.T.) logo no versículo seguinte especificou.

O significado da palavra As Salat e Az Zakat, Allah (S.W.T.) diz: Wa aquimu as salata wa atu az zakata (Al Bakara, versículo 43). “Praticai a oração e pagai o Zakat”. Quando veio esse termo é geral, “que oração é essa e que Zakat é esse que temos que pagar?” O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) então detalhou o que é essa oração e o que é esse Zakat. A Sunnah nessa ocasião pegou um termo geral que é a oração e o Zakat que não tem detalhes de como praticá-las e o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) detalhou para nós.

Al Baiyan (O detalhamento), é tirar algo que tem uma ordem geral e nos detalhar. An Nass (o texto) aquilo que não admite a não ser uma única interpretação, um único significado. A palavra Nass quer dizer texto ou referência. Ela vem de manassat al arus (trono que a noiva senta na festa de casamento diante dos convidados). Exemplo: Allah (S.W.T.) diz: Kul hu Allahu Ahad, que é um texto, “Deus é Único”, então ninguém tem como dar duplas interpretações e assim por diante. “O jejum do mês de Ramadan” foi revelado em texto sagrado, não se aceita dizer que não é exatamente o mês de Ramadan e pode ser o mês de Shaaban, Dhul Hijjah, Dhul Qaidah, ou mês de Rajab. Allah (S.W.T.) diz: “O jejum do mês de Ramadan”, não tem outra interpretação para isso.

Aparente ou claro e o que pode ser interpretado
O que é aparente pode ter duas probabilidades – mais aparente ou menos aparente. Por exemplo, Allah (S.W.T.) diz: Fasiyamu thalathati aiyamin fi al hajji wa sabaatin idha rajaatum tilka aasharatun kamilatun. (Surata Al Bakara, versículo 196). Allah (S.W.T.) diz para aquele que tem penalidade durante a peregrinação e não tem como abater um animal. “Deverá jejuar três dias, durante a peregrinação, e sete, depois do seu regresso, totalizando dez dias”. Então aqui não tem uma interpretação, é um texto direto.

E como podemos interpretar o que é aparente ou não? 
Através de uma prova: Allah (S.W.T.) diz: “Fa idha qara’ata Al qur’ana fasta’idh billah”. “Quando leste o Alcorão peçam o amparo de Allah”. Aqui o texto é claro: “Quando leste”. Será que “leste” significa terminou de ler o Alcorão? Porque a palavra qara’ata é um verbo no passado. Mas o que Allah (S.W.T.) quis dizer é quando vai ler o Alcorão terá que pedir amparo de Deus; embora o termo esteja no passado, nós entendemos que a ordem é que quando a pessoa for ler o Alcorão terá que pedir o amparo de Deus, e não quando terminar de ler o Alcorão.

O Ab-rogado e O Ab-rogador
Ab-rogar significa eliminar ou suprir. E também significa transportar algo de um lugar para outro; pode-se dizer assim: Eu copiei este texto para este caderno; ou seja transferiu o texto do livro para o caderno. Nós podemos dizer que o sol supriu, eliminou ou acabou com a sombra.

Allah (S.W.T.) na Surata Al Baqara 2, versículo 106, diz: “Não ab-rogamos nenhum versículo, nem fazemos com que seja esquecido (por ti, ó Profeta), sem substituí-lo por outro melhor ou semelhante”.  Podemos dizer que a ab-rogação aconteceu no Livro, dentro do Livro, quer dizer um versículo do Alcorão veio ab-rogado por outro versículo; podemos dizer que uma Sunnah do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) foi ab-rogada com outra Sunnah ou com outro versículo do Alcorão e também podemos dizer que algo cuja prática foi comum foi ab-rogado por outra prática. Podemos dizer que um dito com um relato unilateral foi ab-rogado por um dito relatado unilateralmente ou por um dito relatado por várias vias. Não podemos dizer que o Livro, ou uma determinação no Alcorão foi ab-rogado com a Sunnah (tradição), ou com palavras do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), nem pelos comentários de seus companheiros e nem com relatos por várias vias ou unilateral. 
Exemplo de ab-rogação: 
Allah (S.W.T.) diz no Alcorão: “In yakun minkum aaishruna sabiruna yaghlibu mi’atayni” “Se entre vós houvesse vinte perseverantes, venceriam duzentos”. Então a cada um caberia combater dez inimigos. (Surata Al Anfal, Os Espólios versículo 65).

E no versículo 66 da mesma Surata, logo em seguida Allah (S.W.T.) diz: “Fa-in yakun minkum mi’atun sabiratun yaghlibu mi’atayni” “E se entre vós houvesse cem perseverantes, venceriam duzentos”. Aqui Allah (S.W.T.) diminuiu, sabendo que poderá haver fraqueza no meio dos combatentes muçulmanos, então de cada um combater a dez, diminuiu pra cada um combater a duas pessoas. Isso diminuiu um pouco a obrigação, porque aqui exige que vinte possam combater duzentos e no outro versículo diz que cem podem combater duzentos.

O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: Kuntu naaitukum az ziarati al kubura “Havia proibido vocês de visitarem os cemitérios. Ala fa zuruhá”. Então podem visitá-los porque eles lembram a vocês do Dia do Julgamento Final.
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة الخامسة
5ª AULA

“AL ADILAH ASH SHAR’IYAH” – AS PROVAS LEGAIS

Al Adilah é plural de Dalil (prova). Wa ad dalil huwa al murchidu ila al matlub (E a prova é que nos leva a concretizar a busca). Na terminologia Islâmica, é o que leva com uma busca correta à prova de uma informação. As provas dentro da Lei Islâmica são de três tipos: 

· Provas unânimes, que todos os muçulmanos aceitam.
· Provas quanto às quais há uma divergência entre os sábios.
· Provas esquisitas, que a maioria não aceita.

1º tipo - que todos os sábios são unânimes:
- Al Kitab - O Livro, Alcorão.
- As Sunnah do Profeta Muhammad (S.A.W.S.)
- Al Ijmáa - A opinião unânime dos companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) ou dos sábios muçulmanos.
- Al Quiás - O método da analogia.

2º tipo - Provas quanto às quais os sábios divergem. Dentre elas:
- Al Ijmá As Sukuti - A unanimidade em manter o silêncio sobre uma determinada coisa; se ninguém opinou em nada, significa que todos aceitam aquela determinação.
- Aamalu Ahli Al Madina – O ato praticado pelo povo de Madina,
- Qaulu Ash Shaikhain – Os Shaikhain são Abu Bakr As Siddik (R.A.A.) e Omar Ibn Al Khattab (R.A.A.), os companheiros íntimos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). O que eles disseram, alguns sábios consideram como uma prova.
- Qaulu Khulafa Al Arbaa – A opinião dos quatro Califas, Abu Bakr, Omar, Othman e Ali (R.A.A.), também é considerada prova por alguns sábios. 
Os hábitos e costumes locais, que as pessoas convencionaram entre si, torna-se uma regra.
- Qaulu As Sahabi – A opinião de um dos companheiros do Profeta.
- Al Masalih Al Mursalá – São os benefícios gerais ou contínuos, isto é, não teve nenhuma regra dentro dos textos do Alcorão, da Sunnah do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), da opinião unânime dos sábios, dos companheiros do Profeta Muhammad, ou a utilização da analogia. Não há nenhuma regra referente a um determinado acontecimento. Por exemplo, a inseminação in vitro ou a eutanásia. Não existe uma regra que estabelece que sim ou que proíbe.Os sábios vêem nessa ocasião quais são os benefícios que isso pode trazer de acordo com as regras da Shariah e então estabelecem regras para o assunto. 
- Sharáu Minqabliná – a Jurisprudência de quem nos antecedeu, refere-se aos Cristãos e os Judeus.
- Al Istishab – uma regra que veio no passado e não houve nenhuma contestação dela nem no passado, nem no presente. Então, em Al Istishab, continua uma antiga proibição ou continua uma antiga obrigação.

3º tipo - As provas que são esquisitas e não se devem ser consideradas como fontes ou provas da Lei Islâmica:
- O Sono e a Inspiração - são duas coisas que se referem apenas aos profetas e mensageiros.
- Dito pelo Imam infalível – Não existe o líder infalível, também não deve ser considerada uma regra.
- Qaulu Al Atara – Al Atara é o que dizem os descendentes do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e isso também não deve ser considerado uma regra. Isso surgiu nos tempos recentes. Vamos especificar cada uma dessas provas começando pelas provas que são aceitas por todos os sábios muçulmanos.



1ª Fonte da Jurisprudência Islâmica: ALCORÃO

O Alcorão é a palavra de Allah (S.W.T.) revelada ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.) através do Arcanjo Gabriel (A.S.). É um milagre, sendo utilizado na adoração, iniciado com Surata Al Fátiha terminado com Surata An Náss, entre duas capas.

Quais são as características de Alcorão?
1- É palavra de Allah (S.W.T.) e o seu sentido também é de Allah (SWT).
2- É a fonte principal de todas as fontes da Lei Islâmica, e aceitamos as outras fontes através do Alcorão.

Allah (S.W.T.) diz: Wama atakumu ar rassulu fakhudhuhu wama nahakum aanhu faintahu. “Aceitai, pois, o que vos der o Mensageiro, e abstende-vos de tudo quanto ele vos proíba”. (Surata Al Hashr, O Desterro, versículo 7). Nós entendemos que a Sunnah é considerada a segunda fonte através do próprio Alcorão, e outros versículos também dizem a mesma coisa.

Al Ijmáa, a terceira fonte, também foi aprovada no Alcorão. Allah (S.W.T.) diz: Waman yushaqiqi ar rassula min baadi ma tabayyana lahu alhuda wayattabiaa ghayra sabili almu’minina nuwallihi ma tawalla wanuslihi jahannama. “A quem combater o Mensageiro, depois de haver sido evidenciada a Orientação, seguindo outro caminho que não o dos fiéis, abandoná-lo-emos em seu erro e introduziremos no inferno." (Surata An Nissa’, As Mulheres, versículo 115). Então nós entendemos que isso é uma determinação de Allah (S.W.T.) para segurmos a opinião unânime dos sábios da nação Islâmica.

Al Quiás (o método da analogia) também foi revelado no Alcorão da mesma forma: Allah (S.W.T.) diz: Faiaatabiru ya uli al abssari, “Raciocinem, ó sensatos” (Surata Al Hachr, O Desterro, versículo 2). Aqueles que tem raciocínio, que tem visão, deverão tirar lições das palavras do Alcorão. E também diz: Wa kadhalika al khuruj – “E assim  seria a saída”. Então Allah (S.W.T.) especificou para nós no próprio Alcorão as outras 3 fontes: Sunnah, Al Ijmá, Al Quiás.
3- Antecede todas as outras fontes ou provas. O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) perguntou a Muadh (R.A.A.) seu companheiro: Bi ma tahkumu? “Como julgarás?” Disse: “Através do livro de Allah” (S.W.T.); o Profeta (S.A.W.S.) perguntou: “E se não achar?” Disse: Fa bi sunnat Rassulluhlah (S.A.W.S.) “Se não achar, de acordo com a Sunnah do Profeta Muhammad (S.A.W.S.)”.
4- O Alcorão é infalível, imutável. Allah (S.W.T.) Se incumbiu de preservá-la quando diz: Inna nahnu nazzalna adh dhikra wa inna lahu la hafidhuna “Nós revelamos a Menção (Allcorão) e somos o Seu Preservador”. (Surata Al Hijr, versículo 9)
5- Ele é o milagre permanente e contínuo, do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).



A 2ª Fonte da Jurisprudência Islâmica: AS SUNNAH

Sunnah quer dizer tradição do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Linguisticamente significa o caminho; passar por um caminho significa, sannantu at atariq ou sunnat at tariq,  quer dizer “o caminho seguido” e se você fizer isto, significa  que você está habituado a seguir este  caminho. E a Sunnah se aplica ao caminho seja ele bom ou mau, a maneira correta ou a maneira errada. 


Dentro da Jurisprudência Islâmica se diz a Sunnah em diversas situações:

1 – O que é comparado ao Alcorão.
O Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: Ya ummul qaumu akrau min kitabillah fa inkanu fil karaat sauaf alaihum bi sunnah. Deve dirigir a oração aquele que sabe recitar o Alcorão corretamente, e se todos sabem ler do mesmo nível, então quem conhece mais a Sunnah.
2 – A Sunnah no que se compara com a obrigação. Primeiro a obrigatoriedade, em seguida a Sunnah, ou seja, os atos facultativos. 
3 – O que está contra a inovação, Sunnah comparado à inovação.  Sunnah é o que deve ser preservada e a inovação é o que deve ser evitado. Alguns dizem Ahli As Sunnah, seguidores da Sunnah e Ahli Al Bid’á, seguidores da Inovação.
De acordo com os estudiosos dos Ditos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.),  Sunnah é aquilo que foi relatado através do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) seja uma ação, afirmação, fala, descrição física, comportamental ou biografia do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), antes ou depois do início da revelação. Segundo os fundamentalistas que alicerçaram esta disciplina, é o que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse, o que ele fez ou o que ele afirmou do comportamento dos companheiros dele.

Quanto à Sunnah dentro da Lei Islâmica:
1º- É a 2ª fonte da Jurisprudência Islâmica depois do Alcorão.
2º- A Sunnah também é infalível, porque Allah (S.W.T.) disse: Wama yantiqu aani al hawa, In huwa illa wahyun yuha. “Nem fala por capricho. Isso não é senão a inspiração que lhe foi revelada”. (Surata An Najm, versículos 3 e 4).
3º- A Sunnah é uma prova como o Alcorão.  
4º- Algumas das provas que se buscam sobre as quais os sábios divergiram podem ser consideradas como provas ou não, e a Sunnah disse que algumas dessas provas devem ser consideradas.
5º- A Sunnah tem a maior parte dos detalhes sobre a religião em si, ao contrário do que o Alcorão, que traz os aspectos gerais. Porém o que detalha o Alcorão, especifica ou detalha os versículos do Alcorão é a Sunnah.

Qual é a obrigatoriedade de seguir a Sunnah e qual é a indicação de que a Sunnah é independente como uma fonte da Lei Islâmica?
Todos os sábios muçulmanos concordam que deve-se levar a Sunnah em consideração como 2ª fonte da Lei Islâmica, que ela é independente em relação à Legislação. As provas de que é obrigatório seguir a Sunnah:
1ª Prova: Allah (S.W.T.) disse no Alcorão: Wama atakumu ar rassulu fakhudhuhu wama nahakum aanhu faintahu. “Aceitai, pois, o que vos der o Mensageiro, e abstende-vos de tudo quanto ele vos proíba”. (Surata Al Hashr, O Desterro, versículo 7). Então aqui há uma prova de que a Sunnah deve ser levada em consideração porque é uma ordem de Allah (S.W.T.) vinda no Alcorão, Allah (S.W.T.) também ordenou aos muçulmanos obedecerem ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.).
2ª Prova – Al Miqdad Ibn Ma’ad Yakrib, um dos companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), relatou que o Profeta disse: Ala ini utitu al kitaba ua mithlahu maaha; “Saibam que Deus me concedeu o livro e a quantidade de orientação semelhante ao do livro também. É um Al Hadith Hassan (Hadith bom) e Sahih (Correto).
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Em Nome de Allah, O Clemente, O Misericordioso

المحاضرة السادسة
6ª AULA

OPINIÃO UNÂNIME DOS SÁBIOS DA NAÇÃO

3ª Fonte da Jurisprudência Islâmica: AL IJMÁA

A palavra Ijmáa, na língua árabe, significa determinação e concordância. Dentro das regras significa a concordância dos sábios da nação que seguem a mensagem revelada ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.), depois da era profética, sobre alguma coisa dentro da Lei Islâmica. Todos os sábios da nação consideram Al Ijmáa, a opinião unânime, uma das fontes e deve ser levada em consideração.
As provas de que Al Ijmáa deve ser utilizada:
1ª- Allah (S.W.T.) disse no Alcorão: Waman yushaqiqi ar rassula min baadi ma tabayyana lahu alhuda wayattabiaa ghayra sabili almu’minina nuwallihi ma tawalla wanuslihi jahannama wasaat maseeran. “A quem combater o Mensageiro, depois de haver sido evidenciada a Orientação, seguindo outro caminho que não o dos fiéis, abandoná-lo-emos em seu erro e introduziremos no inferno. Que péssimo destino!” (Surata An Nissa’, As Mulheres, versículo 115).
2ª- Ibn Omar (R.A.A.) relata que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: La tistemiu hadihi al ummah wa la tistemeo ummati ala dalala. “A minha nação não se reúne sobre um desvio”. Então a nação não se extravia por todo.

São dois os tipos de Ijmáa
· Ijmáa Qata’i – Opinião unânime definitiva. É o que nós sabemos da religião como algo comprovado e bem claro, por exemplo: a opinião unânime dos sábios de que é obrigatório a prática da oração, o zakat, a proibição do sistema de juros, o adultério e tirar uma vida sem justa razão, tudo isso é chamado de Ijmáa definitivo ou opinião unânime definitiva, que não deixa dúvida nenhuma.
· Ijmáa Dhãnni – Opinião unânime sobre algo duvidoso. É o que tem certa divergência entre os sábios, que é extraído de um estudo mais profundo, e que nos é transmitido por vários sábios conhecidos. E quem transmitiu esse tipo de Ijmaá foram sábios como Ibn Mundhir. Por exemplo: Kulu muskirin haram, “tudo que altera a razão é ilícito”. Os árabes tinham o hábito de fazer a bebida alcoólica de quatro substâncias, dentre elas a uva, as tâmaras, arroz e e trigo ou milho. Então como não existe regra detalhando todos os tipos de substâncias que alteram a razão, a regra sobre a qual os sábios muçulmanos são unânimes é que tudo aquilo que altera a razão é ilícito, Aí estão inclusos droga, bebidas alcoólicas feitas de outras substâncias ou qualquer tipo de substância que altere a razão, seu consumo.


4ª Fonte da Jurisprudência Islâmica: Al Quiás

Al Quiás, o método de analogia. Linguisticamente analogia é extraída de igualar, comparar ou estimar entre duas coisas. Por exemplo: você pode dizer eu medi (medição) o tecido com braçadas ou com metro e assim por diante. Na terminologia islâmica, Quiás significa medir algo secundário, que não seja fundamental, com algo que seja fundamental, quando ambos possuírem características parecidas. É comparar o novo e secundário com base no que é fundamental, por terem características parecidas, e após a comparação extraem-se regras.

Allah (S.W.T.) disse no Alcorão: “Faiaatabiru ya uli al absari” “Raciocinem, ou tirem das lições, ó sensatos” (Surata Al Hachr, O Desterro, versículo 2).

Al Quiás sempre significa pegar algo principal e julgar, ou extrair a regra referente a algo secundário caso existam características semelhantes entre o principal e o secundário. E Allah (S.W.T.) quando diz na Surata Al Hachr, versículo 2, leve em consideração, então a pessoa deve raciocinar, meditar e buscar interpretação das regras, principalmente coisas novas que surgem na vida da humanidade que requerem um julgamento dos sábios. Por exemplo, nós citamos Ijtihad, o esforço mental, quanto à questão da proibição das substâncias que alteram a razão, que os árabes faziam bebidas alcoólicas de quatro das tâmaras, das uvas, a cevada, arroz. Então devemos medir que tudo que altera a razão é proibido seja feito dessas quatro substâncias ou outras como arroz, uvas passas e outras substâncias.

Provas que Al Quiás, medição ou analogia, deve ser levada em consideração: 

1- Allah (S.W.T.) disse no Alcorão: “Allahu aladhi anzzala Al kitabi al haqui wal mizan”. “Allah, foi Ele quem revelou o Livro com a verdade e com a balança”.  A balança então é utilizada para medir os acontecimentos e a utilização desse método de analogia. 

2- Ibn Abbas (R.A.A.) relata a história de uma mulher Khataamiyah, da tribo Bani Khataam, ela disse: “Ó Mensageiro de Allah, a minha mãe faleceu e ela tinha feito a promessa de fazer a peregrinação, e ela não conseguiu fazer; eu devo fazer a peregrinação por ela para cumprir a promessa?” Então o Mensageiro de Allah (S.A.W.S.) disse: “Se a sua mãe tivesse uma dívida você pagaria a dívida dela?” E ela disse que sim. O Profeta (S.A.W.S.) disse: “A promessa ou a dívida para com Deus deve ser cumprida ainda mais do que a dívida das pessoas”. Então o Profeta (S.A.W.S.), neste dito mediu a promessa de fazer a peregrinação com o cumprimento do pagamento de uma dívida; é uma analogia ou medição que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) utilizou.

Regras para aplicação da analogia
São 3 regras:

1- Deve haver uma origem ou um fato principal, essencial.
2- Deve haver um assunto secundário
3- Deve haver alguma característica que reúne o principal e o secundário.

Os acontecimentos secundários devem estar em consonância, praticamente semelhantes, à origem, como foi citado no exemplo anterior da peregrinação e da dívida. 

Quanto ao assunto principal, deve ter a confirmação com uma prova revelada no Alcorão ou na Sunnah do Profeta (S.A.W.S.) quanto à qual os sábios são unânimes. Exemplo: a medição de milho com o trigo em relação a questão de juros. As pessoas associam entre o trigo e o milho por ambos serem alimentos ou por causa do sabor. É a mesma coisa que foi feita no dito do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Podemos medir o trigo e o milho? Podemos, porque ambos são cereais e tem praticamente o mesmo sabor e os dois são alimentos. 

Então existe entre o principal (trigo) e o secundário (milho) características em comum, e nós temos uma regra confirmada. O principal é o trigo por causa dos ditos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), ou seja, pela Sunnah.

Quanto às condições das características associadas, devem ser características gerais nos seus sentidos, como a condição de alteração a razão no caso das bebidas alcoólicas. Podemos considerar medição de outros tipos de bebidas alcoólicas, por exemplo: a de tâmara com arroz. 

Outro tipo de bebida é An Nabidh, uma bebida alcoólica no início da fermentação dos alimentos, ou seja eles estão levemente alterados, mas que não leva a pessoa perder a razão. Por exemplo, o leite tornando-se coalhada não altera a razão. Porém se deixar por muito tempo pode fermentar e tornar-se uma bebida inebriante leve, nesse caso seria chamado an nabid. An Nabid e a bebida são a mesma coisa, são proibidas, e o motivo que iguala a bebida com an nabid é a alteração da razão. 

Também as drogas podem ser medidas com a bebida alcoólica. A bebida alcoólica proibida terminantemente é o assunto principal, e o secundário são as drogas. As duas tem a mesma característica de alterar a razão.

Citamos também a questão peregrinação e da dívida no caso da mulher Al Khataamiyah.
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المحاضرة السابعة        
7ª AULA

AL AKHBAR

Linguisticamente Al khabar é uma informação trazida, que pode ser verdadeira ou falsa. Por exemplo: Jáa Zaid (veio Zaid) é uma notícia ou informação que é levada a você e pode ser verdadeira ou pode ser falsa; é uma informação que vai depender da veracidade de quem a está transmitindo.

Al Akhbar se divide em duas partes:

1- Al Mutawatir
2- Al Ahaad

Al Mutawatir é o que vem através de vários relatos ou várias sequências de relatores. É obrigado ter conhecimento dela. É impossível que um grupo combine para conspirar inventando uma mentira até chegar à notícia, o chamado Al Mattan, a informação final. E na origem pode ser uma pessoa que viu ou que ouviu, e não uma pessoa que pensou que seja ou que se esforçou pra entender o que estava sendo colocado, como a transmissão do Alcorão através de gerações e gerações.

Al Ahaad é a sequência unilateral, obriga-se a ação, mas não necessariamente obriga a pessoa a ter conhecimento dela. Porém uma vez que temos um Khabar Ahaad, uma informação transmitida por uma via de sequência única, nós devemos colocá-la em prática, embora ter noção sobre ela não seja necessário. 

Como alguns dos ditos relatados pelos companheiros através de uma única sequência de relatores: o dito de Abu Ubaida Ibn Jarah quando ele diz: Idha wakaa al wabaa wa fil ard qamin fa la tadkhuluha wa la takhruju min-ha! Uma regra que foi utilizada para a quarentena dentro do Islam: “Se uma epidemia entrar numa determinada terra, não deve entrar nem deve sair dela pra não espalhar essa epidemia”. O único que relatou esse dito entre os companheiros do Profeta Muhammad foi Abu Ubaida Ibn Jarah. Então ter noção sobre isso, não necessariamente deve se saber exatamente o que é, porém deve colocar em prática.

A Sunnah, ou essa informação se divide em dois grupos; informação que veio pra nós por Al Khabar Ahaad, ou via única de sequência de relatores, pode ser: 

1- Murssad 
2- Musnad.

Murssad é aquele cuja sequência não é contínua. Se essa interrupção ocorreu com um não companheiro do profeta Muhammad (S.A.W.S.) não devemos levar em consideração. O único que se aceita, que não é companheiro do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), mas é aceito os seus relatos interrompidos, é Said Ibn Mussaib, por que conseguiu-se outros relatos, sobre o profeta Muhammad (S.A.W.S.), dos relatos de Said Ibn Mussaib. 

Al Musnad é o que tem sequência contínua de relatores, mesmo que seja uma única sequência.

Temos aqui também referente a Sunnah ou Al Khabar Al Hadaru wal Ibaha, as restrições e as permissões. Sabemos que Al Asslu fi al ashiá, a origem de todas as coisas, que elas são permitidas a não ser que a própria Lei Islâmica restringe.

Allah (S.W.T.) disse no Alcorão: “Wa Huwa alladhi khalaqa lakum ma fi al ardi jamiaan”. (Surata Al Bakara, versículo 29). “Ele foi Quem vos criou tudo quanto existe na terra”.

A ciência fala também sobre colocar as provas em ordem. Sabemos que a prova é o que nos leva àquilo que estamos buscando. O que é mais claro fica à frente, se antecipa ao que está mais ou menos oculto. O que nos obriga a levar em consideração o nosso conhecimento não se antecipa ou fica a frente daquilo que é duvidoso. O que é do Livro se antecipa fica à frente do que é da Sunnah, o que é da Sunnah se antecipa ao que é de Al Quiás (analogia ou medição) e assim por diante.
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المحاضرة الثامنة
8ª AULA


INTRODUÇÃO ÀS REGRAS DA COMPREENSÃO DA PRÁTICA

Al Quawaaed al Fiqhiya as regras essenciais da compreensão do fiqh.

A ciência da compreensão da prática é uma das mais nobres e melhores ciências, porque ela é a razão do aprimoramento correto das nossas devoções e atitudes. Através da ciência da compreensão da prática nós sabemos o que é ilícito e o que é lícito e como nós conseguimos aprimorar a nossa atitude e a nossa alma para nos afastarmos das tentações dos demônios. Por isso os sábios que se esforçaram ao máximo, durante séculos para nos trazerem as regras da prática dentro da Lei Islâmica, baseados nas suas provas relatadas no Alcorão, na Sunnah, Al Istihad (a opinião unânime dos sábios), além da aplicação do método da analogia.

Então conhecer essas regras é fundamental para guiar a atitude das pessoas que devem cumpri-las e para satisfazer as suas normas. E são inúmeras as regras. É muito difícil para um aluno conseguir memorizar todas, porque são muitas, extensas e entrelaçadas, além de que existem acontecimentos renováveis em cada época, cada período da vida da humanidade, em cada lugar diferente. Mesmo os sábios não sabem quais são as regras e por vezes não as abordam. Por isso é necessário que o aluno tenha um apanhado geral sobre as regras para que ele possa praticar no seu dia-a-dia e ensinar às pessoas a prática dessas regras e normas.

Os sábios da Nação Islâmica conseguiram colocar fundamentos, ou regras da compreensão da prática, em todos os campos da prática. São alicerces sobre os quais está a prática da religião. O nosso aluno deve saber algumas dessas regras da compreensão e devem memorizá-las e compreendê-las e as suas aplicações porque poderá um dia abrir um livro das práticas e encontrar muitas ramificações; e se ele não souber desses fundamentos não conseguirá compreender a aplicação dessas regras no seu dia-a-dia e durante a sua devoção.

O nosso objetivo aqui é tentar aproximar a compreensão dessas regras básicas e a suas ramificações para que o aluno possa ter uma ideia geral sobre esses fundamentos, sabendo que eles terão uma enorme vantagem e benefício. Vamos: 

1ª- Esclarecer a importância dessas 5 regras gerais e a sua influência para as regras secundárias ou as ramificações das outras regras da prática.
2ª- Esclarecer como aplicar ou como os sábios aplicaram essas 5 regras e como as utilizaram como provas para a prática das devoções.
3ª- Aproximar, como criar regras ou como foram criadas essas regras para o nosso aluno, para facilitar para ele a sua compreensão em todos os capítulos inerentes a prática, como a purificação, a oração, o jejum, a peregrinação e o Zakat, para que o aluno possa treinar e fazer uma ligação entre Ad Dalil, a regra, e sua prova e também ter uma experiência de como utilizar essas regras principalmente o que nós chamamos hoje de Fiqh Al Mahjjar, a compreensão da situação das pessoas que vivem como minorias muçulmanas em países não muçulmanos ou as minorias muçulmanas que vivem fora do mundo Islâmico.
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Em Nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.

المحاضرة التاسعة
9ª AULA

REGRAS DA COMPREENSÃO DA PRÁTICA 

Veremos as 5 regras básicas da compreensão da prática como os sábios as definiram. São fundamentos, regras básicas e princípios gerais, em poucas palavras, poucos textos, que envolvem todas as regras da prática dentro da Lei Islâmica em todos os acontecimentos. Os sábios muçulmanos formularam essas regras de uma forma bem resumida para que possamos compreendê-las.  São 5:

1ª- Al Yaqinu la Yazulubu al chak, “a certeza não deve ser eliminada pela dúvida”. Nós devemos entender que em todos os acontecimentos existem regras. A regra Al Yaqin quer dizer o conhecimento absoluto que não admite dúvidas. A maioria das regras islâmicas é fundamentada sobre a certeza, e como a certeza nós não podemos ter em todas as formas nós utilizamos Ad Dhãnn, que é a suspeita.
Exemplo: A pessoa está fazendo uma oração composta de 4 Rakaat (genuflexões) como a do Dhuhr, Asr ou de Ishá, mas não se sabe se foram feitos 3 ou 4 Rakaat. Aí se constrói a certeza de que foram feitos 3 rakaat, e então não se tem dúvida, porque a dúvida está entre 3 e 4. Então de 3 tem-se absoluta certeza enquanto que os 4 foram construídos em cima da dúvida. Se rezou 3 ou 4 só se pode eliminar a dúvida com a certeza, então devemos eliminar a dúvida e estabelecer a certeza. Por isso a pessoa levanta, faz a 4ª rakaat e depois antes de terminar a oração faz duas prostrações do lapso. Sobre as 3 rakaat não temos mais dúvidas, então não podemos eliminá-las, e para eliminar a dúvida da 4ª rakaat temos que fazer o que nos leva a ter a certeza, ou seja fazer a 4ª rakaat. 
A origem desta regra veio nos dois livros de Al Bukhari e Muslim, quando os companheiros do Profeta (S.A.W.S.) tiveram uma dúvida e perguntaram ao Profeta Muhammad (S.A.W.S.): “Aquele que tem certa dúvida durante a oração, será que ele interrompe a sua oração?” O Profeta (S.A.W.S.) respondeu: “Não”. E disseram: “Se não sabe se durante a oração expeliu gases ou não?” O Profeta (S.A.W.S.) disse: “Se é dúvida não deve interromper a oração até que ouça o barulho, ou sinta o cheiro”. Então, se ouviu barulho, ou sentiu cheiro da flatulência, deve interromper a oração fazer a ablução e fazer a oração novamente. No caso de não acontecer isso não deve interromper a oração porque a certeza não deve ser eliminada pela dúvida. E a certeza nessa ocasião é ouvir o barulho ou sentir o cheiro.

2ª- Izalatu ad Darar, eliminação do prejuízo ou do dano. Ou Ad Darar uizal, a remoção do prejuízo ou dano. Isso indica que se houver algum dano, ele deve ser removido de quem foi prejudicado. Imam Malik relatou em seu livro Al Muwáta que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: La darara wala dirar, “Não pode haver dano singelo nem dano recíproco”. Se a pessoa se causar danos com intenção ou não, deve removê-los, ou se ele causar danos a ele mesmo com intenção ou não, deve reparar esses danos. A Shariah é pautada em cima de trazer benefícios e impedir a ocorrência de danos. Exemplo: Se alguém sofreu uma usurpação, deve-se devolver a ele. Se alguém tirou o terreno, pomares, árvores, carros, dinheiro ou qualquer pertence dos outros, a obrigação é de devolver para a pessoa. Ou a garantia de algo que é confiado a alguém, se for entregue algo a alguém para ser guardado, e ele causou danos, a pessoa deve garantir esses danos ou a sua reposição para o dono. 
Se houver prejuízo no caso do casamento, o juiz opta pela separação, porque não tem como remover este dano a não ser separando os dois. Ou quando o marido não está sustentando adequadamente a sua família, nesse caso o juiz opta pela separação para eliminar esse dano.

3ª – Al Mashaqa tajlibu at taissir, quanto mais adversidade deve-se recorrer à facilidade. Essa regra foi extraída dos versículos do Alcorão, quando Allah (S.W.T.) diz na Surata Al Hajj, versículo 78: “Wama já’aala aalaykum fi ad-dini min harajin”  Que Allah (S.W.T.) diz: “E não vos impôs dificuldade alguma na religião”. Em outra Surata, disse também Allah (SWT): “Iuridu Allah bikum al yusrá wa la iuridu bikum al ‘usrá”. “Allah quer facilitar a vocês e não quer dificultar para vocês”. E disse o Profeta (S.A.W.S.): Buistu bi al hanifiya as samha. “Eu fui enviado com o monoteísmo fácil (ou sem dificuldades)”.

Essa regra busca sempre abrandar as práticas e dar licenças. Por exemplo: Reduzir a oração ou juntar as orações durante a viagem, não jejuar o jejum obrigatório do mês de Ramadan durante a viagem. Aplica-se isso a todas as facilidades e as licenças que a Lei Islâmica deu em termo de adoração como a purificação, a oração, o jejum, a paga do Zakat, etc.

4ª - Al Aada Muhakima, o que é convencionado entre as pessoas dentro de uma determinada comunidade torna-se regra, ou Al Ada Muu’tabara, os hábitos devem ser levados em consideração e nisso entra todo e qualquer tipo de hábito ou de costumes desde que não se confrontem com as fontes originais (Alcorão, Sunnah, a opinião unânime dos sábios, a analogia). Aplica-se isso a todas as falas, todas as atitudes. Nós devemos levar em consideração os hábitos e costumes locais. Isso indica também a flexibilidade do Islam, que não tem por tendência mudar todos os hábitos e costumes desde que estes não violem as normas das fontes da Lei Islâmica.
Como alguns Ditos feitos pela população de um modo geral, são considerados quanto a crenças, às atitudes, transações, contratos, recisões, afirmações, testemunhas etc., são levados em considerações. Allah (S.W.T.) disse no Alcorão: “Khudi al aafua wa amur bi al aaurfi wa aarid aani al jahilina”. “Tome o perdão (ou a tolerância como base), considere os hábitos da população local e não leve em consideração os ignorantes”. (Surata Al Araf, Os Cimos, versículo 199).
E disse o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) para Hind Bint Al Utba quando ela veio dizer que o marido dela era avarento e não sustentava a casa adequadamente. Ele disse: “Pegue dos seus bens o que é suficiente para ti e para seus filhos de acordo com o habitual ou por bem”. E entre os exemplos de Al Aada (dos hábitos) está quando se estipula o valor da pensão para as esposas ou para os parentes, qual é o mais adequado, nas coisas que o homem tem que disponibilizar para sua família dentro da casa, o que é mais adequado para os homens ou para as mulheres quando há uma divergência entre o casal. Nesse caso leva-se em consideração os hábitos locais. O que é considerado adequado numa sociedade na África é diferente do que é numa sociedade na Europa, diferente do que é numa sociedade no Continente Asiático ou no Continente Sul Americano. Então deve se levar em consideração os hábitos locais desde que isso não viole as regras da Shariah.

5ª - Al Umuru tatbau al Maqassid, os assuntos seguem as suas razões, os seus fundamentos, ou Al Umuru min Maqassidiha, os assuntos seguem os seus objetivos - Isso significa que os assuntos seguem os seus objetivos, se o objetivo for correto, então o assunto é correto e se o assunto não for correto, deve ser eliminado. 
E a fonte dessa regra o Profeta (S.A.W.S.) disse: “Pois as ações são avaliadas de acordo com as intenções e todo homem é avaliado de acordo com a sua intenção”. Exemplo: diferenciar entre as devoções e os hábitos de acordo com o objetivo deles. Alimentar-se, comer ou beber é um hábito,  que se for intencionado para fortalecer o organismo para poder fazer devoção adequadamente para Allah (S.W.T.) cumprir obrigações para com a família, trabalhar para sustentar a família, deixa de ser um hábito e torna-se uma devoção. E o que diferencia uma devoção de um hábito é justamente o objetivo pelo qual você está realizando este hábito/devoção, porque o objetivo nesse caso seria a intenção. Então An Niya (a intenção) é uma condição básica para que as devoções tornem-se devoções ou adorações e também uma condição básica para que as pessoas tenham recompensas em todas as ações.
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Em Nome de Allah, o Clemente, o Misericordioso.
المحاضرة العاشرة
10ª AULA

Al MUJTAHID


Al Ijtihad é a opinião unânime dos sábios muçulmanos que requer esforço mental. Linguisticamente significa fazer o máximo de esforço para alcançar um objetivo. Al Mujtahid, a pessoa esforçada, tem que atender aos requisitos básicos, deve ter todas as faculdades físicas e mentais perfeitas para que ela possa fazer o esforço. Se assim fizer e acertar terá duas recompensas, e se errar terá uma recompensa só por causa do seu esforço. A prova disso é o que o Profeta Muhammad (S.A.W.S.) disse: “Man Ijtahada fa assaba fa lahu ajran. ‘Quem se esforça e acerta terá duas recompensas (a recompensa do esforço e a do acerto)’. Wa man Ijtahada uakhta fa lahu ajrun wahid. ‘E quem se esforçar e errar terá uma única recompensa (por causa do seu esforço)’”. Esse dito é relatado em todos os livros autênticos dos ditos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). O Profeta por vezes corrigia o esforço de uns e por vezes aceitava o esforço de outros. Na época dele, alguns dos companheiros se esforçavam para extrair algumas regras ou determinações e o Profeta (S.A.W.S.) aprovava alguns e reprovava outros. Mesmo assim não dizia que estava cometendo um pecado.

As condições do Mujtahid:
1ª- Deve conhecer bem a língua árabe e saber distinguir entre a língua árabe falada em diversos lugares pelos árabes de acordo com a pronúncia e hábitos, ou as línguas faladas naquela região, quando é a palavra ou a frase explícita, quando ela carrega outro sentido, se o texto é aparente, oculto, se é específico ou é geral, se ele é condicional, se ele é abrangente ou é detalhado, o conteúdo da comunicação, o sentido das palavras etc. A pessoa deve ter uma noção geral sobre a língua nesse sentido.
2ª- Conhecer a exegese, explicação dos versículos do Alcorão, o que se refere também das regras de Ahkam, regras da prática do dia-a-dia, o que veio como informação, histórias, os significados dos versículos do Alcorão de acordo com o relato do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e os versículos de Ahkam que são inerentes às regras no Islam ou determinações no Islam (são 500 versículos). Alguns sábios dizem que se ele ignorar o restante dos versículos isso não afetaria o julgamento ou a decisão que ele tomar sobre as regras. Outros dizem que é necessário que tenha uma noção geral sobre os significados dos versículos do Alcorão.
3ª- Conhecer a Sunnah, conhecer Al Mattan, o texto relatado no Dito do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), conhecer a sequência dos relatores, os livros, os seus coletores e suas coletâneas, conhecer quem está transmitindo essa sequência de Dito, se é mentiroso, se é confiável ou não confiável, conhecer o que é autêntico (Sahih), recusado, o que é fraco (Daif) , o que é inventado (Maudu’o) dos Ditos do Profeta Muhammad (S.A.W.S.). Tudo isso é necessário que se conheça além de conhecer o idioma árabe, Tafsir, exegese do Alcorão, a Sunnah do Profeta Muhammad (S.A.W.S.).
4ª- Conhecer a opinião unânime dos companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.), dos seus sucessores e dos sucessores dos sucessores dos companheiros do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) e os sábios dessa nação, para que ele não incorra nas divergências e esquecer as concordâncias entre sábios.
5ª- Saber fazer a analogia e como observar as regras da lei islâmica pra buscar o que é origem, o que é secundário, quais são as características que reúnem o original e o secundário ou básico e secundário, o essencial e o secundário para que ele possa dar um parecer adequado.

São essas 5 características ou condições básicas para quem é Mufti. Uma vez que se recorreu a alguém para dar um parecer sobre determinado acontecimento e ele satisfaz essas 5 condições, deve-se  seguir o seu parecer. 

Nós sabemos que a Sunnah relatada do Profeta Muhammad (S.A.W.S.) é muito rica. Relata-se que o Profeta (S.A.W.S.) ao enviar Muadh Ibn Jabal (R.A.A.) para o Yemen, perguntou-lhe: “Ó Muadh qual o julgamento que você vai utilizar? E Muadh (R.A.A.) disse: vou utilizar o Livro de Allah. O Profeta (S.A.W.S.) perguntou: E se não achar no Livro de Allah? Muadh respondeu: Seguindo a Sunnah de Rassullullah (Mensageiro de Allah). O Profeta (S.A.W.S.) perguntou: E se não achar nem no Alcorão e nem na Sunnah o que fará? Ele respondeu: Ijtahidu bi Raii, vou me esforçar utilizando a minha opinião Wala A’lu faço o máximo de esforço para fazer. O Profeta (S.A.W.S.) disse: Al hamdulillah Wafaqa, Louvado seja Allah que deu o julgamento correto para o mensageiro do Mensageiro de Deus para aquilo que agrada o Mensageiro de Deus para agradar a Deus”.

E o Aami (pessoa que é comum), deve seguir essa opinião, esse esforço ou esse parecer dado por essas pessoas que se esforçam para isso.




Que Allah (S.W.T.) seja louvado e glorificado, Ele é o único que tudo sabe. Que a paz, a misericórdia e as bênçãos de Allah estejam sobre o Profeta Muhammad, sobre sua família, seus companheiros e seus seguidores até o dia do Juízo Final.
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